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Nozinho Barcelos, 
prefeito de 

São Gonçalo 
do Rio Abaixo

Entrevista:
“Nossa região

tem gestões 
muito 

eficientes”

Reconhecimento Nacional
Organizado e realizado pelo Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram), o Prêmio Município Mineradores reconheceu 
os cases de sucesso de cidades que vêm usando, de maneira eficiente, os valores recebidos por meio da 
Compensação Financeira pela Exploração Mineral (CFEM). Em sua primeira edição, a premiação teve uma grande 
protagonista: São Gonçalo do Rio Abaixo, que contabilizou seis indicações, dois prêmios e uma menção honrosa.
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A população de São Gonçalo do Rio Abaixo re-
cebeu uma ótima notícia no mês de junho. A ci-
dade conquistou duas premiações de destaque, 
em nível nacional:  “Proteção Social” e “Meio Am-
biente”. O “Prêmio Municípios Mineradores” é uma 
iniciativa do Ministério das Minas e Energia, em 
parceria com o Instituto Brasileiro de Mineração 
(IBRAM). Essas honrarias são relevantes devido a 
um aspecto bastante significativo:  o reconheci-
mento deixou muito claro o compromisso do mu-
nicípio com a sustentabilidade. 

O “Triple Bottom Line” (tripé da sustentabilida-
de) ensina que o sucesso de uma administração 
(pública ou privada) está ancorado em três pilares 
elementares: a economia, o social e o meio am-
biente.  O caminho das pedras para a excelência, 
portanto, é necessariamente pavimentado por 
solidez econômica, preservação ambiental e in-
vestimento no social. 

A performance 
gerencial da Pre-
feitura de São Gon-
çalo do Rio Abaixo 
possibilita a manu-
tenção de uma eco-
nomia exuberante. 
O investimento no 
social ficou muito 
explícito, principal-
mente no momento 
mais trágico da cri-
se sanitária do novo 
Coronavírus. O po-
der público local im-
plantou, na ocasião, 
várias iniciativas em 
benefício dos seg-
mentos mais caren-
tes da população. 

O eficiente moni-
toramento ambien-
tal foi reconhecido 
por meio do “Prêmio Municípios Mineradores”.  
Essa importante distinção oficial demonstra 
que os gestores da cidade fazem uma consis-
tente aposta na sustentabilidade- o principal 
sustentáculo da moderna governança. O êxito 
dessa opção administrativa atrairá novos inves-
timentos e incrementará o desenvolvimento so-
cioeconômico.  O governo de São Gonçalo do Rio 
Abaixo, portanto, pratica ações decisivas para o 
constante melhoramento da qualidade de vida 
da sociedade e proteção do meio ambiente.  
Essa atitude denota  mérito  gerencial e elevado 
espírito republicano.

Um reconhecimento 
pelo investimento na 

sustentabilidade
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O minério e o exemplo de Itabira
Márcio Passos é jornalista e consultor de marketing, 
ex-secretário de Governo por duas vezes em Itabira

A Vale, uma das maiores 
mineradoras do mundo, está 
completando 80 anos de 
extrativismo do minério de 
ferro em Itabira. História de 
grande sucesso empresarial, 
tanto na condição de empre-
sa pública, como também na 
privada que passou a ser nos 
anos 80 do final do século 
passado. Ao longo de todo 
este tempo, bilhões de reais 
de impostos entraram no 
caixa da Prefeitura, a cidade 
cresceu e chegou aos 120 mil 
habitantes, mas seu futuro 
continua incerto como nunca.

Como o minério só dá uma 
safra e o tempo de Itabira vai 
se esgotando, relatórios mo-
dificados indicam que o fim 
dele pode durar de 10 a 29 
anos, variação encontrada 
para evitar muito baixa a auto 
estima do itabirano. Mas, que 
o minério vai acabar, isso vai 
e não há como negar. Resta-
rá uma cidade com estrutura 
e equipamentos públicos de 
alto custo e uma receita que 
não pagará as contas, já que 
70% dela deve se perder.

Venho acompanhando há 
pelo menos três décadas as 
tentativas do município de di-
versificar sua economia para 
se sustentar sem o minério 
de ferro, mas o que vemos 
ao longo desse tempo é mui-
to discurso político e quase 
nenhum resultado prático. 
As relações com a empresa 

nunca conseguiram se esta-
belecer no nível profissional 
necessário. São as lideranças 
colocando projetos sem em-
basamento e não confiáveis, 
enquanto do outro lado a Vale 
controla o conta gotas de seu 
caixa com favores que pos-
sam até atender os projetos 
políticos pessoais, mas nunca 
oferecendo alternativas de 
sustentabilidade econômica 
no pós-minério. 

Marco Antônio Lage, elei-
to prefeito de Itabira em 
2020, chegou erguendo a 
bandeira da diversificação 
econômica e sustentabilida-
de, tem projetos concretos e 
inovadores, mas depende de 
parceria com a empresa para 
buscar resultados e recupe-

rar o tempo perdido. Só que 

o tempo de Itabira é um e o 

tempo da Vale é outro. Ações 

judiciais da era Li Guerra, 

prefeito de 93/96, buscam 

R$10 bilhões por reparação 

de perdas sociais e ambien-

tais, enquanto o prefeito atu-

al fala em R$5 bilhões para 

uma parceria e tem gente que 

aposta que, na melhor das 

hipóteses, a empresa libera-

ria R$500 milhões. Só que o 

tempo urge, quase metade 

do mandato de Marco já se 

foi e tem analista de merca-

do acreditando que a Vale só 

tomará uma decisão após a 

eleição de Lula ou Bolsonaro.

O exemplo de Itabira é 

um alerta para os municípios 

mineradores de Minas e do 

Brasil. Quem vive da mine-

ração precisa buscar agora 

alternativas de sustentabili-

dade e diversificação econô-

mica, sob o risco de pagarem 

caro e vivenciarem tempos 

piores e nunca vistos antes. 

São Gonçalo do Rio Abaixo 

parece que aprendeu a lição 

e com apenas década e meia 

de mineração, é um dos que 

mais investem em alternati-

vas que possam garantir em-

prego e receita, mas ainda 

falta muito. Além de dois dis-

tritos industriais que garan-

tem algo em torno de 500 

empregos (o município tem 

12 mil habitantes), outras 

ações como a Feira de Tecno-

logia e Inovação (Start), que 

vai ser realizada em julho, 

abrem novas perspectivas.

Foto: Arquivo Pessoal

O “Triple 
Bottom Line” 

(tripé da 
sustentabilidade) 

ensina que o 
sucesso de uma 
administração 

(pública ou 
privada) está 
ancorado em 
três pilares 

elementares: 
a economia, o 
social e o meio 

ambiente.

“

“

O exemplo de 
Itabira é um 
alerta para 

os municípios 
mineradores de 

Minas e do Brasil. 
Quem vive da 

mineração precisa 
buscar agora 

alternativas de 
sustentabilidade 
e diversificação 

econômica, 
sob o risco de 
pagarem caro 
e vivenciarem 
tempos piores 
e nunca vistos 

antes.

“
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O prefeito de São Gonçalo 
do Rio Abaixo, Raimundo No-
nato de Barcelos “Nozinho” 
(PDT), tem muito o que ce-
lebrar de sua gestão. Reco-
nhecida como destaque en-
tre as cidades mineradoras 
brasileiras pelo bom uso do 
dinheiro público, São Gonçalo 
foi a cidade que mais recebeu 
indicações no Prêmio Municí-
pios Mineradores, promovido 
pelo Ministério de Minas e 
Energia, o Instituto Brasilei-
ro de Mineração (Ibram) e a 
ONG Agenda Pública. 

Indicado a seis, das oito, 
categorias e premiado em 
duas delas, Nozinho fez 
questão de ressaltar o tra-
balho de sua equipe. Em seu 
discurso, durante a solenida-
de, disse que “a mineração 
com responsabilidade, com 
sustentabilidade, faz muito 
bem à população do muni-
cípio. Razão pela qual traba-
lhamos com tanta dedicação 
todos os dias”.

Nessa entrevista, ele fala 
sobre a sensação do traba-
lho reconhecido, os desafios 
enfrentados e a relação com 
as cidades vizinhas - Itabira, 
Catas Altas e Santa Bárbara 
-, também indicadas e vence-
doras em outras categorias.

São Gonçalo do Rio Abai-
xo foi a cidade que mais se 
destacou no Prêmio Muni-
cípios Mineradores 2022. 
Como o senhor se sente ao 
ver que as ações do Executi-
vo municipal estão sendo re-
conhecidas dessa maneira?

Foi com muita alegria que 
recebemos a notícia de que, 
entre 200 municípios, São 
Gonçalo do Rio Abaixo foi fi-
nalista em 6 de 8 categorias 
(Desenvolvimento Econômi-
co, Saúde, Educação, Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Proteção Social) e escolhida a 

melhor do Brasil em Proteção 
Social e Meio Ambiente. Mais 
satisfeitos ficamos quando 
recebemos uma menção hon-
rosa por ser o município mais 
indicado para receber os prê-
mios. Isso nos dá a certeza de 
que estamos no caminho cer-
to. E só é possível quando se 
tem uma equipe comprometi-
da e dedicada em desenvolver 
um trabalho conjunto e foca-
do no futuro de São Gonçalo 
do Rio Abaixo.

Nas categorias em que 
vocês foram premiados, 
Meio Ambiente e Proteção 
social, quais projetos ou 
ações desenvolvidas na atu-
al gestão mereceram esse 
destaque?

No Meio Ambiente des-
tacamos o Licenciamento 
Ambiental com a atuação do 
CODEMA, o Aterro Sanitá-
rio com a coleta de resíduos 
sólidos e recicláveis com o 
Projeto ECORLIM, e o Vivei-
ro de Mudas, cujo objetivo 
é produzir espécies nativas, 
para o projeto de preserva-
ção de nascentes. Também 
produzimos o Sabão Ecoló-
gico, com o aproveitamento 
do óleo de cozinha usado e 
evitando que a população 
jogue na terra e na rede de 
esgoto. Outros projetos que 
merecem destaque é a Agro-
floresta  com a preservação 

da Mata Atlântica e a agricul-
tura, cujas espécies a serem 
cultivadas servirão como 
modelo para a produção 
agrícola no nosso município. 
Bem como a Estação Am-
biental do Peti, cujo objetivo 
será, além da preservação 
da nossa flora e fauna, pro-
mover visitação e pesquisas 
para as universidades brasi-
leiras. Por fim, a iniciativa de 
tornar a Educação Ambiental 
uma disciplina na matriz cur-
ricular das Escolas Integrais 
do município. No tema Pro-
teção Social, destacamos a 
atuação da secretaria atra-
vés do apoio da Defesa Civil 
nos atingidos pela enchente, 
assim como o pagamento do 
auxílio para minimizar os im-
pactos às famílias afetadas; 
a regularização da documen-
tação dos condomínios São 
Gonçalo e São Gonçalo I, que 
beneficiou cerca de 86 fa-
mílias; e a construção de 42 
casas populares somadas 
a mais de 70 que vamos ini-
ciar em breve. Além disso, o 
programa A Casa é Sua, que 
regularizará a documentação 
de 500 moradias e o reca-
dastramento do cartão Vida 
Nova, que beneficia 300 fa-
mílias no nosso município.

Outras cidades da região 
figuraram na lista de indica-
dos e vencedores, como Itabi-
ra, Catas Altas e Santa Bárba-
ra. O senhor acredita que as 
boas práticas de governança 
exercidas por eles são exem-
plos a serem seguidos? Acha 
que é possível oferecer e 
encontrar apoio nas gestões 
vizinhas para desenvolver no-
vos projetos de sucesso?

Com certeza sim. A nossa 
região é muito rica e temos 
gestões muito eficientes no 
Médio Piracicaba. Temos um 
contato muito próximo com 
os prefeitos da região e, 
além disso, temos a Amepi 
(Associação de Municípios 
do Médio Piracicaba), que é 
grande parceira e apoiado-
ra desse círculo de relacio-
namento, que nos permite 
troca de experiências e até 
mesmo parcerias.

É de conhecimento pú-
blico que a arrecadação da 
Compensação Financeira 
Pela Exploração de Recur-
sos Minerais (CFEM) pos-
sibilita um orçamento mais 
robusto para os municípios 
que vivem da mineração. 
Mesmo com a atividade mi-
neral em pleno funciona-
mento em São Gonçalo, o 

senhor já traça estratégias 
de diversificação econômi-
ca, para um futuro sem a 
exploração mineral? O que 
já vem sendo feito hoje, para 
que a cidade siga crescendo 
e se desenvolvendo no futu-
ro, após o fim da mineração?

Sim. É o nosso foco. In-
vestir em alternativas nos 
diversos setores para que 
possamos garantir um futu-
ro sustentável do nosso mu-
nicípio. Algumas das alterna-
tivas são o investimento no 
setor de desenvolvimento 
econômico, atraindo novas 
empresas para a diversifi-
cação de nossa economia e 
aliado a isso o investimento 
em educação, em cursos 
preparatórios nas mais di-
versas áreas. O campo da 
tecnologia da informação 
é um dos setores que está 
em alta e é o futuro em se 
tratando de novos negócios. 
Então, estamos realizando a 
primeira feira de Tecnologia 
e Inovação da região, que 
tem como objetivo, resol-
ver problemas simples do 
cotidiano de municípios com 
menos de 20 mil habitantes, 
atrair empresas e startups 
para o nosso município, além 
de mobilizar nossos jovens e 
universitários para o tema.

“A nossa região é muito rica e temos gestões 
muito eficientes”, diz Nozinho Barcelos

Chefe do Executivo de São Gonçalo do Rio Abaixo comemora o destaque reconhecido entre as cidades mineradoras da região

Nozinho recebe menção honrosa pelo destaque no Prêmio Municípios Mineradores

Foto: Divulgação / Ibram

O nosso foco 
é investir em 
alternativas, 
em diversos 
setores, para 

que possamos
 garantir um 

futuro 
sustentável 

do nosso 
município.

“

“



Junho 2022 www.defatoonline.com.br04

Nesse mês de junho, São 

Gonçalo do Rio Abaixo cha-

mou a atenção das institui-

ções e empresas ligadas ao 

setor mineral brasileiro. Indi-

cada em seis das oito cate-

gorias possíveis, do Prêmio 

Municípios Mineradores, a 

gestão da cidade saiu vito-

riosa em duas delas: Prote-

ção Social e Meio Ambiente. 

As indicações foram ainda 

nas categorias saúde, edu-

cação, infraestrutura e de-

senvolvimento econômico.

Durante a premiação, pro-

movida pelo Ministério das 

Minas e Energia (MME) em 

parceria com o Instituto Bra-

sileiro de Mineração (IBRAM) 

e a Agenda Pública, Nozinho 

ressaltou que esse é o “re-

conhecimento aos que real-

mente trabalham pelo bem 

estar e qualidade de vida 

das pessoas que vivem nas 

cidades mineradoras. Fazer 

uma administração com res-

ponsabilidade e bom uso dos 

benefícios da mineração, vi-

sando a sustentabilidade, faz 

muito bem aos munícipes”.

 Os parâmetros, tanto 

para figurar entre os finalis-

tas quanto para receber um 

troféu, se basearam nos pro-

jetos realizados pela adminis-

tração municipal com o uso 

direto dos valores recebidos 

por meio da Compensação Fi-

nanceira pela Exploração Mi-

neral (CFEM). O investimento 

bem-sucedido do recurso, 

dentro das diretrizes de ges-

tão pública, garantiu a São 

Gonçalo as honrarias.

Meio Ambiente
De acordo com o Ibram, 

“um dos conceitos funda-

mentais de políticas públi-

cas, a coordenação gover-

namental, é algo que se 

encontra nas palavras dos 

gestores de São Gonçalo do 

São Gonçalo é o grande destaque do 
Prêmio Municípios Mineradores, do Ibram

A cidade mineira foi indicada em seis das oito categorias e premiada em duas delas

Nozinho foi receber o prêmio acompanhado por uma comitiva formada por funcio-
nários municipais

Foto: Divulgação / Ibram
Rio Abaixo, que acredita que 

iniciativas transformadoras de-

pendem do empenho coletivo”. 

Para o instituto, esse tipo de es-

forço está latente nos projetos 

desenvolvidos por São Gonçalo 

em prol do meio ambiente.

A cidade resgatou, nas escolas 

da rede municipal, a disciplina de 

educação ambiental e incluiu na 

grade curricular. Assim, os alunos 

são incentivados a realizar, por 

exemplo, a coleta seletiva na es-

cola e a aplicar o aprendizado em 

suas casas, junto à família. Essa é 

uma das ações que fizeram a ci-

dade ser a grande vencedora na 

categoria do Prêmio.

Proteção Social
Para o Ibram, o foco no de-

senvolvimento humano  tam-

bém é de grande relevância no 

município de São Gonçalo do 

Rio Abaixo. “Em um curto es-

paço de tempo houve grande 

evolução do Índice de Desenvol-

vimento Humano (IDH), segun-

do os gestores locais, e isso foi 

possível a partir dos recursos 

e riquezas obtidas com a mine-

ração sustentável e uma distri-

buição de renda de qualidade”, 

informou o Ibram em texto 

de apresentação dos projetos 

vencedores. Graças aos investi-

mentos de São Gonçalo na edu-

cação, 81% dos alunos estão 

nas escolas em tempo integral. 

O município destaca ainda 

os esforços para dar supor-

te às vítimas das chuvas que 

atingiram a cidade em janei-

ro de 2022. Alguns bairros 

sofreram com alagamentos 

e enchentes, muitas pesso-

as perderam seus imóveis e 

bens. A prefeitura conseguiu 

organizar os recursos para 

encaminhar ajuda humanitária 

e, posteriormente, financeira 

(por meio de um auxílio emer-

gencial municipal) para que a 

comunidade são-gonçalense 

pudesse se reerguer. Alagamento causado pela chuva em janeiro de 2022

Foto: Divulgação / PMSGRA

Foto: Divulgação / PMSGRA

Área para criação de uma Fazenda Agroecológica
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Em sua primeira edição, 

o Prêmio Municípios Minera-

dores já atingiu um de seus 

principais objetivos: mapear 

e reconhecer as boas práti-

cas de gestão e os melhores 

projetos desenvolvidos por 

cidades que têm a minera-

ção como maior fonte de 

arrecadação. Os vencedores 

foram escolhidos entre 200 

municípios brasileiros.

 Ao todo, 24 municípios 

foram finalistas a concor-

rer nas categorias Saúde, 

Educação, Proteção Social, 

Infraestrutura, Meio Am-

biente, Gestão, Finanças 

Públicas e Desenvolvimento 

Econômico. Participaram da 

premiação as cidades que 

tiveram índices de arreca-

dação da Compensação Fi-

nanceira Pela Exploração de 

Recursos Minerais (CFEM) 

iguais ou maiores a 5% da 

sua receita em 2021.

A capacidade de potenciali-

zar a governança pública, colo-

cou diversas cidades mineiras 

na lista de finalistas e vence-

dores do prêmio. Entre elas, 

Catas Altas e Itabira foram 

vencedoras das categorias 

desenvolvimento econômico e 

gestão, respectivamente.

Catas Altas e Itabira são premiadas 
em evento que reuniu gestores municipais 

de cidades mineradores
As duas cidades tem uma história intimamente ligada à exploração mineral e correm na busca 

por colocar em prática a diversificação econômica

Catas Altas
A gestão de Catas Al-

tas conseguiu resultados 
importantes no fomento 
ao empreendedorismo. Ao 
criar a Sala Mineira, um es-
paço físico onde os peque-
nos e microempresários 
são atendidos em diversos 
serviços públicos e orien-
tados na gestão de seus 
negócios garantiu à cidade 
o prêmio em desenvolvi-
mento econômico. 

Já são 573 pessoas ca-
dastradas na Sala Mineira, o 
que caracteriza 10% da po-
pulação de Catas Altas. Sem 
custos, elas podem acessar 
serviços do Sebrae, Incra, 
Junta Comercial e a Receita 
Federal. O sistema de ca-
dastro de vagas e currícu-
los também é um sucesso, 
com a prefeitura fazendo a 
ponte entre o empregador e 

os candidatos em busca de 
oportunidades. “O impacto 
tem mostrado resultados 
relevantes. A mineração é a 
principal fonte de renda da 
cidade, mas o trabalho vem 
sendo executado para de-
senvolver outras atividades, 
usando a lógica das cidades 
inteligentes, estimulando 
outras áreas e secretarias”, 
informou o Ibram.

O Prefeito Saulo Morais 
valorizou o prêmio rece-
bido e ressaltou que essa 
honraria só foi possível 
graças ao empenho e de-
dicação dos servidores pú-
blicos do município. Além 
disso, o chefe do executivo 
destacou o planejamento 
para encontrar e desenvol-
ver soluções capazes de 
diversificar a economia de 
Catas Altas.

Saulo Morais carregando a premiação dada pelo Ibram

Foto: Divulgação / Ibram

Itabira

“A principal bandeira da gestão de Itabira é a construção de uma cidade minerado-
ra sustentável, com economia diversificada e independente da mineração. Uma das 
soluções encontradas para alcançar esse grande objetivo foi a criação da Facilita”, 
explica o Ibram.

A moeda social eletrônica, destinada a 4 mil famílias em situação de pobreza e 
extrema pobreza, que recebem uma renda mensal da Prefeitura e que só pode ser 
usada no comércio local, foi que deu a Itabira o prêmio de gestão.

Em seu discurso, o prefeito de Itabira, Marco Antônio Lage (PSB), agradeceu a 
premiação e dividiu a honraria com toda população itabirana e servidores municipais. 
O chefe do Executivo também destacou o planejamento de curto, médio e longo pra-
zo que vem sendo construído em parceria com a mineradora Vale.

“Um orgulho pessoal, mas, mais do que isso, é um prêmio que pertence aos fun-
cionários da Prefeitura de Itabira e à população itabirana. Logo que assumimos, nós 
procuramos a Vale e apresentamos a proposta de um planejamento construído em 
forma de cogestão, que prepare Itabira para um futuro sustentável. Uma jornada de 
gestão qualificada e voltada para a sustentabilidade, com responsabilidade e cons-
trução de legados”, destacou Marco Antônio.

Marco Antônio Lage, ao lado do representante da Vale, Luiz Ricardo Santiago e 
do secretário de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do MME, Pedro 
Paulo Dias Mesquita, comemora prêmio enaltecendo os servidores municipais e a 
população itabirana

Foto: Divulgação / Ibram
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Conceição do Mato Dentro e Santa Bárbara 
também foram finalistas em Prêmio

Apesar de não vencerem em suas categorias, os dois municípios estiveram entre os 24 que mais se sobressaíram

itabira.cam.mg.gov.br           @camaradeitabiraoficial

A sua voz é o nosso direcionamento!
Acompanhe o trabalho dos vereadores de Itabira em:

A SUA VOZ
VEREADORES
DENTRO DA POLÍTICA É REPRESENTADA PELOS

ESCUTAR E 

REPRESENTAR 

AS DEMANDAS DA

POPULAÇÃO 

FISCALIZAR 
A PREFEITURA

AVALIAR OORÇAMENTODO MUNICÍPIO

CRIAR
LEIS

O VEREADOR É
RESPONSÁVEL POR: 

Nessa primeira edição do Prêmio Muni-

cípios Mineradores, não foram apenas os 

vencedores de cada categoria que tiveram 

papel de relevância.  As cidades finalistas 

também foram validadas pelo comitê de 

seleção, formado por especialistas em 

políticas públicas, para chegar às oito 

premiações, uma para cada categoria de 

política pública. O intuito central do proje-

to é reconhecer ações de gestão em cate-

gorias que evidenciem bom desempenho, 

qualidade dos serviços públicos e bem-es-

tar da população.

Apesar de não vencer, cidades como 

Santa Bárbara e Conceição do Mato Den-

tro tiveram seus esforços reconhecidos. 

Vale lembrar que Santa Bárbara foi fina-

lista na categoria “Gestão”, vencida por 

Itabira. E Conceição, figurou entre os mu-

nicípios que mais se notabilizaram na ca-

tegoria “Meio Ambiente”.

Com cerca de 15 mil hectares de 
área protegida, a Prefeitura de Con-
ceição do Mato Dentro tem traba-
lhado para a construção de novos 
parques naturais, na conectividade 
dessas unidades com o território 
urbano e na conservação daqueles 
já existentes. Conhecida por suas 
belezas naturais, por ser sede de 
eventos de esportes radicais e no 
investimento no turismo de aven-
tura, a cidade figurou como finalis-
ta na categoria Meio Ambiente, do 
Prêmio Municípios Mineradores.

Para o Ibram, órgão responsá-
vel pela realização da premiação, a 
cooperação cada vez maior entre 
a população e a administração de Conceição do 
Mato Dentro, nos esforços para a preservação 
ambiental, é inegável. “Todos esses avanços são 
resultados de uma reestruturação de organogra-

ma, informatização de processos de autorização 
e licenciamento ambiental, além de novas legisla-
ções, mais equipes de fiscalização e até o layout 
da secretaria em busca dessa relação madura da 
região com a mineração”, finaliza o instituto.

O prefeito Alcemir Moreira esteve em Brasília, durante o even-
to de entrega do Prêmio Municípios Mineradores, para receber os 
cumprimentos pelo reconhecimento por seu trabalho. Essa não é a 
primeira vez que Santa Bárbara se destaca pelo trabalho em gestão. 
Em 2019, a cidade foi destaque no evento do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID).

Além disso, a prefeitura ficou em segundo lugar na categoria 
Geral Municípios, no VI Prêmio Anual de Gestão para Resultados e 
Desenvolvimento 2020. Ela ainda acumula o 1° lugar no pilar Eficiên-
cia Fiscal e Transparência e o 3° lugar no pilar Educação, do Prêmio 
Band Cidades Excelentes. 

“O nosso bom desempenho é fruto do foco na responsabilida-
de financeira e no investimento consciente dos recursos públicos. 
Nossa Gestão 5.0 tem contribuído para resultados significativos, 
aumentando a eficiência do município”, comentou o Alcemir.

Conceição do Mato Dentro

Santa Bárbara

Secretária de Meio Ambiente e Gestão Urbana, Edileia Uts-
ch, recebe menção honrosa

Foto: Divulgação / Ibram

Prefeito de Santa Bárbara durante evento de premiação

Foto: Divulgação / Ibram
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Na festa das tradições e corações de CONCEIÇÃO 
DO MATO DENTRO, um obrigado nada tradicional.

Há 30 anos é tradição: a cavalgada, o rodeio e os shows dos artistas mineiros e nacionais 
que animam a festa do Jubileu do Senhor Bom Jesus de Matosinhos enchem Conceição 
do Mato Dentro de alegria. 

Em vez do tradicional obrigado, os agradecimentos do fundo do nosso coração. E o desejo 
que o tempo passe rapidinho e a gente se reencontre na festa do ano que vem.

30ª Cavalgada do Jubileu Senhor Bom Jesus do Matosinhos
Veja mais fotos do evento em www.defatoonline.com.br

Foto: DeFato

 Missa de encerramento do 235º Jubileu, no adro do Santuário 
Senhor Bom Jesus de Matosinhos

Foto: DeFato

 Rodeio realizado durante a 30ª Cavalgada do Jubileu

Foto: DeFato

Apresentação do Padre Alessandro Campos, conhecido como 
Padre Sertanejo

Foto: DeFato

Simone se apresenta na abertura da programação de shows
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NOTÍCIAS DA MINERAÇÃO

Foto: Divulgação / Vale

Areia sustentável
Com a exaustão mineral prevista para 2041, autoridades itabiranas 

buscam alternativas para diversificar a matriz econômica. Uma das op-
ções para ampliar os produtos gerados no Município é o processamento e 
comercialização da areia extraída do rejeito de minério de ferro. Estudos 
realizados pela Vale apontam que a exploração desse tipo de areia pode 
gerar um novo parque industrial na cidade. A multinacional, somente em 
2021, processou mais de 250 mil toneladas da areia, que acabaram sendo 
revendidas para outros empreendimentos ou doados para prefeituras.

Foto: Divulgação / Vale

Empreendedorismo feminino
Moradoras da ZAS da Barragem Sul Superior, em Barão de Cocais, 

estão transformando seus saberes técnicos e vocações em negócios 
com potencial de se destacarem no mercado e gerar renda. O gru-
po tem recebido o apoio do Projeto de Desenvolvimento Territorial 
e Transformação Social – Barão de Cocais, uma iniciativa da Vale em 
parceria com a Raízes Desenvolvimento Sustentável. O projeto integra 
as ações do Plano de Compensação e Reparação da Vale para Barão 
de Cocais e identificou potenciais empreendedoras. Oito mulheres se 
interessaram pela iniciativa e atualmente estão sendo apoiadas na for-
matação e viabilização de seus negócios.

Foto: Divulgação Vale

Sítios arqueológicos
A Vale, em parceria com a Universidade Federal de Viçosa (MG), lan-

çou este ano o Curso de Especialização em Preservação e Difusão de Es-
truturas e Sítios Arqueológicos a Céu Aberto, com o objetivo de capaci-
tar profissionais especializados na proteção do patrimônio arqueológico. 
Estão aptos a participar do processo seletivo pessoas com graduação 
ou pós-graduação nas áreas relacionadas ao tema, como antropologia, 
ciências sociais, história, geografia, gestão ambiental e turismo, dentre 
outras. A pós-graduação é gratuita, sem cobrança de taxa de inscrição, 
mensalidades ou taxas adicionais. O curso terá 18 meses de duração, com 
início em agosto. As aulas teóricas serão ministradas no formato EAD e 
haverá aulas práticas presenciais uma vez por mês.

Foto: Divulgação / Sindicato Metabase

Visita importante
O presidente do Conselho de Administração da Vale, José Luciano 

Penido, esteve em Itabira e se reuniu com moradores dos bairros Bela 
Vista e Nova Vista, para tratar da descaracterização do Sistema Pon-
tal. O encontro foi intermediado por André Viana, presidente do Sindi-
cato Metabase de Itabira e Região e membro do colegiado de gestão da 
mineradora. “Considero como uma grande missão. Ela partiu da neces-
sidade que urge na solução dos conflitos com os moradores”, avaliou 
André Viana.

Serra do Curral: área de relevante interesse cultural
O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, assinou, um decreto que reco-

nhece a Serra do Curral como área de relevante interesse cultural do estado em 
função de seu valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, 
ecológico e científico. Quanto ao tombamento como patrimônio estadual, cabe ao 
Conselho Estadual de Patrimônio Cultural (Conep) tomar a decisão. O governador 
também assinou despacho que determina às secretarias de Estado de Cultura e 
Turismo (Secult) e de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad) que 
deem sequência à proteção do bem.

Foto: Divulgação / Governo de Minas

https://defatoonline.com.br/localidades/barao-de-cocais/

